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I. INTRODUÇÃO

No mundo moderno, a maioria das pessoas escuta a palavra “igreja” e pensa num edifício onde os crentes se reúnem para adorar a Deus, Algumas vezes estes edifícios são grandes catredais ornamentadas, belamente enfeitadas com arte. Algumas vezes são pequenas capelas, com móveis simples. Algumas vezes são armazéns ou lojas transformadas em igrejas. Algumas vezes são casas, minúsculos barracos e, mesmo cavernas onde os adoradores se escondem do perigo. Mas, no Credo Apostólico, da mesma forma que na Bíblia, a palavra “igreja” se refere primeira e principalmente ao povo de Deus, a santa comunidade formada por aqueles que professam fé no Pai, no Filho e no Espírito Santo.
Esta é a quinta lição da nossa série sobre o Credo Apostólico. Intitulamos essa lição: A Igreja. Nesta lição observaremos as declarações do Credo Apostólico que confessam a crença nesta instituição sagrada.

O Credo Apostólico fala de forma explícita acerca da igreja com essas palavras:

Creio...

Na Santa Igreja Universal

Na comunhão dos santos

Estas linhas no Credo aparecem na larga seção dedicada ao Espírito Santo e Seus ministérios. Isto se deve ao fato de que o Espírito Santo é a pessoa da Trindade que está mais direta e regularmente envolvida com a igreja. Poderíamos ter analisado o tema da igreja em nossa lição sobre o Espírito Santo, mas decidimos dedicar uma lição inteira à igreja vez que é tão fundamental para o cristianismo, e para nossa vida como seguidores de Cristo.
Como mencionamos em uma lição anterior, muitos protestantes acham estranho confessar a crença na igreja, como se nossa fé na igreja fosse similar à nossa fé em Deus. Quando o Credo menciona que cremos na igreja, não quer dizer que nós confiamos na igreja para salvação. A fé salvífica é em Cristo e somente em Cristo. Mas nós cremos na igreja no sentido que cremos no que a Bíblia ensina acerca da igreja e quando ela nos ensina que a igreja é importante para os cristãos. O mesmo é verdade acerca da crença sobre a comunhão dos santos. Nós não confiamos em outros crentes para nossa salvação. Mas nós cremos no ensino bíblico de que Deus usa outros crentes para evangelizarmos, para ministrarmos e para fortalecer nossa fé.
Nossa lição sobre a igreja se dividirá em quatro ensinos centrais que está refletidos no Credo. Primeiro, observaremos a autorização divina da igreja. Segundo discutiremos o fato de que a igreja é santa. Terceiro falaremos da igreja como universal. E quarto, exploraremos a ideia de que a igreja é uma comunhão. Cada uma dessas seções nos ajudará a entender a identidade e natureza da igreja tal como é afirmada no Credo Apostólico. Comecemos observando a autorização divina da igreja.

AUTORIZAÇÃO

No mundo moderno, há muitos cristãos que crêem que a igreja é desnecessária, ou ao menos agem como se assim fosse. Em muitos casos, crentes sinceros pensam que organizações como a igreja são invenções humanas que estorvam nossa relação pessoal com Deus. Mas a Escritura ensina uma perspectiva muito diferente. Em amplo sentido, a igreja é o reino de Deus na terra, a congregação de Seu povo especial, e o meio central através do qual ele administra sua graça àqueles que são fiéis a Ele. De acordo com as Escrituras, a igreja é crucial para estabelecer e manter nossa relação com Deus.

Quando dizemos que a igreja é a autorizada por Deus, queremos dizer que Ele a criou para um propósito, e que Ele a estabelecer com autoridade. Em termos gerais, a Escritura ensina que Deus aprova a igreja. A igreja é a organização que Ele ordenou para levar a cabo sua missão no mundo.
O próprio Jesus disse em Mateus 16.18:




...Edificarei a minha igreja; e as portas do inferno não prevalecerão contra ela.

A igreja não é uma invenção de seres humanos pecadores. O próprio Jesus é o fundador da igreja.

Assim, apesar das falhas que vemos na igreja através da história, e que algumas vezes as igrejas se afastam do Evangelho e deixam de ser igreja de Deus, não devemos concluir que a igreja é inútil e desnecessária.

O Credo Apostólico afirma a sanção divina da igreja com estas simples palavras:

Creio... na... igreja.

Como podemos recordar de lições anteriores, o Credo Apostólico é um resumo das noras de fé da igreja primitiva. E essas normas de fé foram resumos da Escritura. Então, quando o Credo professa a crença na igreja, trata de afirmar o que a Bíblia ensina acerca da igreja. E o aspecto mais básico do ensino da Bíblia acerca da igreja é que Deus designou a igreja para cumprir seu propósito no mundo.

Enquanto consideremos a autorização divina da igreja, focaremos em três idéias principais. Primeiro, observaremos o contexto do Antigo Testamento da igreja. Segundo, focaremos no que Jesus fez para estabelecer a igreja durante seu ministério terreno. E terceiro, exploraremos algumas implicações destes pontos de vista bíblicos. Comecemos com o contexto do Antigo Testamento. 

Velho Testamento

O conceito de igreja no Novo Testamento encontra suas raízes no Antigo.


Muitos podem pensar que a igreja começou no dia de Pentecostes quando Jesus subiu ao céu e enviou seu Espírito sobre seus discípulos. Mas eu creio que isso é um mal entendimento da natureza da igreja. Creio que a igreja é uma continuidade do povo de Deus no Antigo Testamento. Deus chamou a Abraão e ao povo do Antigo Testamento, e podemos dizer simplesmente que isso é a igreja, o começo da igreja. Então a igreja começou ali, continua em nossos tempos e continuará até a consumação, até o dia em que Jesus regresse do céu.

Dr. Riad Kassis
O Novo Testamento fala muitas vezes da “igreja” usando a palavra grega ekklesia. Mas o termo foi derivado da Septuaginta, a tradução grega do Antigo Testamento. No Antigo Testamento, ekklesia e seu equivalente em hebraico é freqüentemente usado para identificar a nação de Israel reunida. Podemos observar isso em Deuteronômio 9.10; 31.30; Juízes 20.2; 1 Reis 8.14; Salmo 22. 22 e 25; e em muitas outras passagens.
Mesmo no Novo Testamento, onde ekklesia se converte em um termo técnico para se referir à igreja, a palavra também é usada para referir-se à assembléia do Israel do Antigo Testamento.

Por exemplo, em Atos 7.38, lemos as seguintes palavras no discurso de Estevão a seus assassinos:


Ele estava na congregação, no deserto, com o anjo que lhe falava no monte Sinai e com os nossos antepassados, e recebeu palavras vivas, para transmiti-las a nós. 

Nesta passagem, a palavra grega traduzida como congregação é ekklesia que é comumente traduzida como igreja. Isto indica que a assembléia de Israel no Antigo Testamento foi equivalente e predecessor à igreja no Novo Testamento.

E em 1 Pedro 2.9, Pedro chamou a igreja usando nomes que se aplicar a Israel no Antigo Testamento. Leiamos o que ele escreveu:


Vocês, porém, são geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo exclusivo de Deus, para anunciar as grandezas daquele que os chamou das trevas para a sua maravilhosa luz. 

Nesta passagem, Pedro faz uso de diversas passagens do Antigo Testamento que falam da nação de Israel. E ele aplicou os nomes especiais de Israel à igreja do Novo Testamento, indicando que há importantes continuidades entre estes dois grupos.


Se pensarmos num texto como de 1 Pedro 2, onde Pedro aplica à igreja uma série de títulos que foram originalmente outorgados a Israel no Antigo Testamento, como “sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de Deus” nós vemos que Pedro está ensinando a um grupo de igrejas numa variedade de regiões que eram predominantemente gentias, para que visse a si mesmas como o cumprimento das promessas de Deus para Israel, e para que reconhecessem que essa é sua identidade. 

Dr. Dennis Johnson
É claro que isto não quer dizer que a igreja do Novo Testamento é exatamente igual às assembléias de Israel no Antigo Testamento. Estão conectadas, mas são diferentes. Em Romanos 11, Paulo usou duas metáforas para falar acerca da relação entre a assembléia do Israel do Antigo Testamento e a igreja Cristã: ele falou delas como uma massa e como uma oliveira.

Leiamos o que Paulo escreveu em Romanos 11.16:


Se é santa a parte da massa que é oferecida como primeiros frutos, toda a massa também o é; se a raiz é santa, os ramos também o serão. 
Primeiro, Paulo disse que a assembléia do Antigo Testamento era a primícia da mesma massa da qual a igreja do Novo Testamento foi feita.

Levítico 23.17 requeria que Israel trouxesse as primícias como oferta de pão ao Senhor. As primícias não era uma colheita separada, mas eram parte e algo representativo de toda a colheita. Assim, quando Paulo disse que Israel e a igreja do Novo Testamento provinham da mesma massa, ele indicou que tanto Israel como os cristãos do Novo Testamento eram parte da mesma organização, o mesmo povo de Deus, a mesma igreja.
Segundo, Paulo disse que a assembléia do Antigo Testamento era a raiz de uma árvore, e que a igreja do Novo Testamento eram os ramos da própria árvore.

Paulo, de fato, estendeu esta ilustração em mais versículos. Ele comparou a igreja através dos tempos a uma oliveira cultivada. A igreja do Antigo Testamento, que consistia principalmente de judeus, era a maior parte da árvore: raízes, tronco e muitos ramos. E os cristãos gentios eram os ramos silvestres da oliveira que haviam sido enxertados na árvore. Colocando de forma simples, os cristãos gentios foram enxertados na igreja judia. Assim, ainda que a igreja nos tempos de Paulo consistisse tanto de judeus quanto de gentios, seu tronco e seus ramos eram da mesma árvore que remonta aos tempos do Antigo Testamento. Sim, esta nova árvore é diferente em muitos aspectos. Ela tem sido melhorada e desenvolvida. Mas segue sendo a mesma árvore. Da mesma maneira, a igreja do Antigo Testamento tem sido melhorada e desenvolvida na igreja do Novo Testamento. As duas são, de maneira importante, diferentes, e representam diversas etapas de crescimento. Mas seguem sendo a mesma igreja.
Agora que consideramos a autorização da igreja da perspectiva do Velho Testamento, vamos ver como Jesus construiu sua igreja de uma forma que se baseou no Antigo Testamento, mas também avançou com relação a igreja do Antigo Testamento.

Jesus
Não se pode negar que quando Jesus veio, seu ministério terreno teve um impacto dramático no mundo e no povo de Deus. É por um boa razão que muitos teólogos tem notado que Jesus não simplesmente perpetuou a ordem antiga, incluindo a igreja antiga. Ao mesmo tempo, é importante reconhecer que Jesus não estabeleceu uma igreja que era totalmente nova. Sua igreja tem continuidade com a igreja do Antigo Testamento.
Jesus mencionou a igreja pelo nome ekklesia em três ocasiões registradas nos evangelhos. De fato, estas são as únicas três vezes que a palavra ekklesia aparece em Mateus, Marcos, Lucas ou João. Estas três passagens aparecem no Evangelho de Mateus – uma vez em 16.18, e duas em 18.17. Observemos estas duas passagens de uma forma mais detalhada.

Em Mateus 16.18, Jesus falou estas palavras:


Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei  e as portas do inferno não prevalecerão contra ela.

A palavra grega oikodomeo, que é traduzida aqui como edificar, pode referir-se a construir algo novo, ou reconstruir e restaurar algo que já existia. Apesar do fato de Jesus não mencionar explicitamente que significado ele quis dar a palavra, o que temos observado pelo ensino de Paulo em Romanos 11, nos inclina a favor do ponto de vista de que Jesus estava reconstruindo e restaurando a igreja do Antigo Testamento.

As palavras de Jesus em Mateus 18.17, são menos ambíguas.

Leiamos o que ele diz:


E, se ele não os atender, dize-o à igreja; e, se recusar ouvir também a igreja, considera-o como gentio e publicano.

Neste verso, Jesus estava falando da disciplina na igreja. Sua exortação foi que uma pessoa não arrependida deveria ser trazida diante da igreja ou assembléia. No contexto original do ministério de Jesus, a única igreja que existia eram as sinagogas judias espalhadas por toda a região, e no templo de Jerusalém. Estas foram distintivamente formas das assembléias de Israel no Antigo Testamento, mas Jesus continuava chamando-as “a igreja”.

O Antigo Testamento requeria que as desavenças normalmente fossem conduzidas pelos anciãos, sacerdotes e juízes – os representantes da assembléia que haviam sido designados para o labor de pronunciar uma sentença. Observamos isso em passagens como Êxodo 18, e Deuteronômio 1 e 19. Jesus afirmou este princípio em seus dias, recordando a sua audiência que eles ainda estavam obrigados a resolver suas disputas dentro da assembléia de Israel. Mas Jesus também pretendia que suas palavras se aplicassem à própria igreja, a igreja que ele havia mencionado em Mateus 16. É por isso que Mateus registra essas palavras de Jesus para nós. Como vimos, nas mentes de Jesus e Mateus, assim como na mente de Paulo, a igreja do Novo Testamento foi um desenvolvimento das assembléias do Antigo Testamento. Jesus não veio a substituir Israel pela igreja; Ele veio para resgatar e restaurar a Israel na forma da igreja do Novo Testamento.

Assim como observamos a continuidade entre as igrejas do Antigo e do Novo Testamento, é importante reconhecer o papel central que Jesus tem em unir estas duas igrejas. 

Primeiro, falando em termos gerais, o Novo Testamento apresenta Jesus como o cumprimento das promessas de Deus a Israel. Como vemos em Romanos 8.1-4 e Gálatas 3.16-29, Jesus é o fiel israelita que guarda o pacto de Deus e herda todas as bênçãos que Deus prometeu a Abraão e Moisés. Como observamos em Lucas 1.32 e Atos 2.31-33, ele é o Filho de Davi que restaura o trono de Davi e governa sobre Israel e Judá. Jesus não rompeu com o passado. Ele é a culminação da igreja do Antigo Testamento e seu mais perfeito membro e ministro.
E segundo, Jesus é o fundador da igreja do Novo Testamento, o que trouxe a restauração e renovação que transformou o fracasso da igreja do Antigo Testamento na igreja do Novo Testamento. A Escritura o chama cabeça da igreja em Efésios 5.23 e Colossenses 1.18. Ele é o esposo da igreja em Efésios 5.22-33 e Apocalipse 19.1-10. É o próprio Jesus quem nomeia a igreja para receber a autoridade delegada na grande comissão em Mateus 28.18-20. Jesus ama, aprova e autoriza à igreja.

A relação da igreja do Antigo Testamento com Jesus é em essência e coração, exatamente a mesma relação da igreja do Novo Testamento com Jesus Cristo. Podemos pensar que a igreja nasceu no dia de Pentecostes em Atos 2. Mas, se pensarmos na igreja como o povo de Deus com quem ele estabeleceu um pacto, o povo de Deus que Ele tem redimido através da obra do Senhor Jesus Cristo, então a igreja do Antigo testamento é simplesmente o corpo de crentes que esperava desejoso o futuro quando Deus trará salvação um dia quando o Messias viesse. E assim como a igreja do Antigo Testamento confiava na graça de Deus,n o sangue derramado de Jesus Cristo na cruz. Os cristãos, os crentes e os membros da igreja do Antigo Testamento olhavam para o futuro cumprimento da obra do Senhor Jesus Cristo. Eles confiavam que o Deus Todo-Poderoso, na sua imerecida e misericordiosa graça perdoaria seus pecados e os poria numa boa relação com Deus. Então, no centro do assunto, a relação do crente do Antigo Testamento e da igreja do Antigo Testamento, e sua relação com Deus é exatamente a mesma que nossa relação com Deus como crentes e igreja do Novo Testamento.
Dr. Samuel Ling
Até agora temos observado a sanção da igreja a parti da perspectiva do contexto do Antigo Testamento e do ministério terreno de Jesus. Agora estamos prontos para considerar algumas implicações desses pontos.
Implicações
Quando nos damos conta que Jesus estabeleceu à igreja do Novo Testamento como a restauração e desenvolvimento do Israel do Antigo Testamento, uma implicação importante é que existe uma continuidade fundamental entre Israel no Antigo Testamento e a igreja cristã no Novo Testamento. Em um nível prático, deveríamos esperar que a comunidade de Deus no Novo Testamento reflita as raízes do Antigo Testamento. É claro, algumas coisas são diferentes, e o Novo Testamento tem o cuidado de mencionar estas mudanças. Ele também ensina que a igreja é muito parecida com Israel.

Existem muitos pontos de continuidade para que os mencionemos todos. Mas é importante tomar tempo para nomear três deles explicitamente. Primeiro, há uma grande continuidade de propósito entre a igreja do Antigo Testamento e a igreja do Novo Testamento.
Propósito
Os teólogos muitas vezes resumem a história do mundo em termos de três etapas: criação, queda e redenção. Na etapa da criação, a qual é descrita em Gênesis 1 e 2, Deus criou o mundo, as plantas, os animais e a humanidade. E em uma parte especial do mundo, Ele formou o Jardim do Éden. E seguindo o mandato de Deus, era responsabilidade da humanidade encher e submeter a terra, fazendo-a como o Jardim do Éden, um lugar apropriado para a presença santa e evidente de Deus.

Na etapa da queda, a qual se registra em Gênesis 3, a humanidade se rebelou contra Deus e foi expulsa do Jardim do Éden. E na queda da humanidade no pecado, a criação inteira foi corrompida. Paulo explicou isso em Romanos 8.20-22.

O resto da história é a etapa da redenção, na qual Deus está trabalhando para restaurar a humanidade a uma condição perfeita, e através da humanidade restaurar a criação ao seu estado original. A etapa final do período da redenção haverão novos céus e nova terra sobre os quais lemos em Isaías 65.17 e 66.22, 2 Pedro 3.13 e Apocalipse 21.1. Esta redenção da humanidade e da criação tem sido sempre o propósito da igreja de Deus nos dois Testamentos.

No mundo moderno, a igreja segue se esforçando nesta meta de restaurar a criação. Seguindo as prioridades do ensino do Novo Testamento, fazemos isso principalmente por meio da pregação do Evangelho, sabendo que cada pessoa que vem a Cristo representa um passo adiante no estado final da redenção. Também o fazemos ao viver como cristãos no mundo, demonstrando o amor de Cristo a nossos próximos, e mudando as culturas ao redor de nós para refletir a glória, a honra e o caráter de Deus. E o fazemos esperando e orando pelo dia que Jesus voltará para completar sua obra de redenção.

Crentes e não crentes
Um segundo ponto de continuidade entre a igreja do Antigo Testamento e da igreja do Novo Testamento na era presente é que ambas as assembléias do povo de Deus incluem crentes e não crentes.

No Antigo e no Novo Testamento, a igreja de Deus nunca foi perfeita. No Antigo Testamento, alguns israelitas antigos foram fiéis a Deus e receberam as bênçãos de Deus. Mas muitos outros se rebelaram contra Deus em incredulidade e caíram sob as divinas maldições. Isto o vemos através do Antigo Testamento, mas é, talvez, mais claro nos resumos das bênçãos e maldições no pacto de Deus, tal como as encontramos em Levítico 26 e Deuteronômio 27 a 30.

Isso também é verdade acerca da assembléia dos seguidores de Jesus, a igreja do Novo Testamento. Sempre tem havido incrédulos mesclados com crente em nossas igrejas. Por exemplo, Judas foi infiel entre os apóstolos. Sabemos disso pelo que é dito em João 6.70-71, e também vemos isso em sua traição a Cristo. A natureza mesclada da igreja também é evidente nas cartas às igrejas e Apocalipse capítulos 2 e 3. Estes capítulos em Apocalipse têm a expectativa de que os verdadeiros crentes sairão vencedores. Mas estes capítulos advertem que aqueles que não saem vencedores demonstram a infidelidade de seu coração. Muito do que aparece em 1 João está dedicado a distinguir entre os verdadeiros e falsos crentes na igreja, ou animam aqueles que professam crer, a perseverar até o fim para provar sua fé.

Em 2 Coríntios 13.5 Paulo também reconheceu esta verdade, e encoraja às pessoas a refletir nisso. Escutemos o que ele escreveu:

Examinem-se para ver se vocês estão na fé; provem-se a si mesmos. Não percebem que Cristo Jesus está em vocês? A não ser que tenham sido reprovados! 

Paulo queria que todos reconhecessem que coisas como membresia, batismo e uma verossímil profissão de fé não são sinais confiáveis de uma fé salvífica em Jesus Cristo. As pessoas que nunca foram a Cristo em fé também fazem essas coisas. Então, Paulo encoraja as pessoas na igreja a examinarem-se a si mesmas, para assegurarem-se de que elas verdadeiramente confiavam em Cristo para salvação.
É claro que como seres humanos não podemos saber a condição do coração de outra pessoa. Somente podemos ver suas ações e escutar suas palavras. Então, muitas vezes é impossível para nós saber quem são os verdadeiros crentes. Mas saber que pode haver incrédulos em nossas congregações deveria afetar a forma pela qual vemos a nós próprios e aos outros na igreja. Devemos lembrar-nos de manter o ensino e a pregação do Evangelho a toda a igreja para que aqueles ainda não chegaram à fé possam ser salvos – apesar de não sabermos quem são. Devemos ser receptivos com aqueles que, na igreja, estão buscando a Deus, sem desanimá-los a freqüentar a igreja apesar de eles ainda não terem confiado em Cristo. E devemos nos inclinar a ser pacientes com os outros, sabendo que há uma ampla diversidade de fé e maturidade, inclusive entre as pessoas que têm freqüentado a igreja por muito tempo.
Obrigações
Um terceiro ponto de continuidade entre a igreja do Antigo e do Novo Testamento é que tem obrigações similares ante Deus.

Ao povo de Deus em ambos os Testamentos foi dada a responsabilidade de amar a Deus, espalhando o seu reino ao redor do mundo e trazer-lhe glória. Com respeito a amar a Deus, Deuteronômio 6.5-6 ensina à igreja do Antigo Testamento a amar a Deus com o coração, e a obedecer a sua lei de coração.
Da mesma forma, a igreja do Novo Testamento é chamada a amar a Deus e a obedecer a sua lei. Assim como Jesus ensinou em Mateus 22.37, amar a Deus com todo nosso ser é o maior mandamento da lei. E como João ensinou em 1 João 5.3, amar a Deus com todo o nosso ser resulta em uma obediência a seus mandamentos.
Uma das perguntas que muitas vezes as pessoas fazem é se a igreja do Novo Testamento deve observar a lei do Antigo Testamento. E a resposta é um inequívoco sim e não. Não no sentido de que essas prescrições específicas que se encontram na Torá do Antigo Testamento foram de fato removidas. Não necessitamos circuncidar os nossos filhos. Não necessitamos ir ao templo três vezes ao ano. Não necessitamos... você pode continuar a lista. De fato, esta foi uma discussão no Concílio de Jerusalém que está registrado em Atos 15. Entretanto qual foi a intenção da Torá do Antigo Testamento? A Torá nos revela o caráter e a natureza de Deus e o caráter e natureza que Ele demanda que compartilhemos, nesse sentido, sim, a Torá segue ainda se aplica. E penso que podemos ver isto nas cartas de Paulo. Paulo pode dizer a seus leitores: “Não, vocês são livres, não tem que fazer todas essas coisas! E já que são livres, é claro, vocês não irão roubar, não irão mentir, não irão cobiçar, não irão cometer adultério. Então, é necessário que os cristãos observem a Torá para a salvação? Absolutamente não. Mas, como aqueles que foram livremente salvos, se espera que nós compartilhemos e exibamos a vida de Deus? Sim.
Dr. John Oswalt
Observe que o povo de Deus tanto no Antigo como no Novo Testamento havia de expandir o reino de Deus. A igreja do Antigo Testamento sabia que em Gênesis 17.4-5, Deus havia prometido que Abraão seria o pai de muitas nações. E Paulo ensinou em Romanos 4.13, que a igreja do Antigo Testamento sabia que esta promessa os obrigava a expandir o reino de Deus a todo o mundo pela fé. Da mesma maneira, a igreja do Novo Testamento, segue levando a cabo este plano de levar o Evangelho a cada nação, como Jesus ordenou à sua igreja em Mateus 28.19

Ide e fazei discípulos de todas as nações.

Uma terceira obrigação compartilhada pelo Israel do Antigo Testamento e a igreja do Novo Testamento era glorificar a Deus. Para a igreja do Antigo Testamento, observamos isto no Salmo 86.12; Salmo 115.18 e mesmo nas descrições que o Novo Testamento faz do mundo do Antigo Testamento, como em Atos 17.24-28. Isso também está implícito no fato de que fomos criados à imagem de Deus, como Gênesis 1.27 o ensina. No mundo do Antigo Testamento, as imagens eram estátuas de reis que lembravam as pessoas a amar, obedecer e glorificar os reis. Como imagem de Deus, os seres humanos são designados para trazer-lhe glória.

Da mesma forma, a igreja do Novo Testamento também existe para glorificar a Deus. Isso é ensinado em 1 Coríntios 10.31, 1 Pedro 4.11, Apocalipse 4.11 e em muitas outras passagens.

As responsabilidades que Deus estabelece para a igreja não são uma carga pesada – não quando estamos em Cristo. Se tivéssemos que estar diante de Deus por nossos próprios méritos seríamos destroçados pelo peso de nossas obrigações. Mas, em Cristo, os verdadeiros crentes na igreja são livres de condenação, capacitados para trabalhar com o fim de expandir o reino do Senhor, guardando seus mandamentos, e levando-lhe glória, sem medo ou fracasso. De fato, o êxito está garantido. Apesar de podermos encontrar contratempos temporais, a história se move para uma vitória inevitável. E segue avançando através da igreja. Então, quanto mais obedientes formos – quanto mais cumprimos nossas obrigações – Deus trará mais rapidamente seu reino a seu glorioso cumprimento.

Ao observar a forma como a igreja se desenvolveu através de suas etapas iniciais no Antigo Testamento para o corpo que Jesus endossou no Novo Testamento, fica claro que a igreja está completamente sancionada por Deus. A igreja existe porque Deus quer que ela exista, e porque ela serve a seu propósito. Não é uma invenção humana. E não é uma corrupção da religião bíblica. É a noiva e o corpo, amada por Deus e dedicada a seu serviço e glória.

Com este entendimento da divina sanção da igreja em mente, estamos prontos para nosso segundo tema importante: o fato de que a igreja é santa.

SANTA
Em toda a Bíblia, muitas palavras diferentes são usadas para referir-se à ideia de santidade. No Novo Testamento, a igreja é descrita como santa ou santificada. E os que são parte da igreja são chamados santos. Estas três palavras – santa, santificada e santo – vêm da mesma raiz em grego. A palavra santa é traduzida do adjetivo hagios. Santificada vem do verbo hagiazo, que significa fazer santo. E santo vem do substantivo hagios, que significa aquele que é santo.
No Antigo Testamento, os mesmos conceitos são representados por palavras hebraicas como o adjetivo qadosh, que significa santo; o verbo qadash que significa fazer santo, e o substantivo qodesh, que significa o que é santo.
Quando falamos de santidade, muitos cristãos pensam que a santidade é algo que distingue Deus de suas criaturas. Tem-se dito muitas vezes que a santidade de Deus é sua qualidade de ser inteiramente outro, ou inteiramente diferente de suas criaturas. A Bíblia também se refere às criaturas e objetos como santos quando eles têm qualidades especiais que refletem a própria santidade de Deus. E este é o sentido que o Credo Apostólico usa quando se refere a que a igreja é santa.

Consideraremos a ideia de que a igreja é santa em duas partes. Primeiro exploraremos a definição da palavra “santa”. E segundo, usaremos esta definição para identificar o povo que é santo. Comecemos com a definição bíblica de santidade.
Definição
Nas Escrituras, o conceito de santidade é complexo. Podemos dizer que quando a Bíblia se refere a alguém ou algo como santo, a ideia básica é que isto é algo moralmente puro, e em um sentido, “santo” pode também descrever pessoas e coisas que são separadas para uso no serviço especial para Deus.

Observaremos ambos os aspectos desta definição, começando com o ser moralmente puro. Quando dizemos que algo ou alguém é moralmente puro, queremos dizer que é livre do pecado e corrupção. 

No sentido de pureza moral, a santidade tem como raiz o caráter de Deus. A Escritura descreve Deus como O Santo em muitas passagens, tais como em 2 Reis 19.22, Provérbios 9.10, Isaías 30.11-15 e 1 João 2.20.

Não é só que Deus é infinito, mas que Ele é moralmente outro, diferente de nós. Nele não há obscuridade nem sombra. Nele não impulsos maus ou inclinação a fazer o que é errado. Nele não há o mínimo indício ou desejo de fazer o mal.

Dr. J. Ligon Duncan III 

Dado o fato de que Deus é absolutamente santo, qualquer coisa pecaminosa que entre em sua presença imediata é sujeita à sua ira e juízo. Observamos isto em passagens como 1 Samuel 6.20; 2 Reis 24.3 e Hebreus 12.14. Ainda que Deus possa reter seu juízo por um tempo, sua santa presença destruirá àqueles cujo pecado não é coberto. E como resultado, qualquer pessoa ou coisa que entre em sua presença, primeiro deve ser feito santo.
Por exemplo, considere o que aparece em Isaías 6.3-7:

[Os serafins] ...clamavam uns para os outros, dizendo: Santo, santo, santo é o SENHOR dos Exércitos; toda a terra está cheia da sua glória... Então, disse eu: ai de mim! Estou perdido! Porque sou homem de lábios impuros, habito no meio de um povo de impuros lábios, e os meus olhos viram o Rei, o SENHOR dos Exércitos! Então, um dos serafins voou para mim, trazendo na mão uma brasa viva, que tirara do altar com uma tenaz; com a brasa tocou a minha boca e disse: Eis que ela tocou os teus lábios; a tua iniqüidade foi tirada, e perdoado, o teu pecado.

Nesta passagem, Isaias temeu ser destruído na presença especial do Deus santo devido a seu pecado ou culpa. Então, o serafim, um dos anjos de Deus, limpou o pecado de Isaías com uma brasa tomada do altar de Deus. Ao ser limpo, Isaias foi purificado do pecado – foi feito santo. E devido a esta nova santidade, ele foi capaz de estar diante da presença de Deus sem está debaixo de juízo.

Como observamos em Isaías 6, a santidade de Deus é um dos seus atributos comunicativos – um atributo que o caracteriza perfeita e completamente, mas também caracteriza a suas criaturas de diversas formas. A natureza comunicável da santidade se faz através de muitos mandamentos bíblicos para que os crentes sejam santos, como em Efésios 1.4; Hebreus 12.14 e 1 Pedro 1.15-16. Devemos nos esforçar em ser moralmente puros tal como Deus é. É claro que, por nossas próprias forças não podemos ter êxito nesse esforço. Mas, Cristo mesmo tem uma pureza moral perfeita. E quando estamos nele, sua justiça é imputada a nós, e somos contados como seres absolutamente puros, completamente livres do pecado e da corrupção.

O segundo aspecto de nossa definição da palavra santo é que ela descreve tanto pessoas quanto coisas que são separadas para uso no serviço especial de Deus. Neste sentido, há coisas que podem ser santas, inclusive se não são moralmente puras.

Para citar um exemplo, vejamos o que Paulo escreveu em 1 Coríntios 7.14:

Porque o marido incrédulo é santificado no convívio da esposa, e a esposa incrédula é santificada no convívio do marido crente. 

Aqui, Paulo diz que quando um crente casa-se com alguém incrédulo, a pessoa incrédula é santificada, ou como outras traduções colocam, o incrédulo é feito santo. A ideia é que a pessoa incrédula é identificada com Deus e feita útil para seu serviço – inclusive quando não tenha sido moralmente purificado por Deus em Cristo.

Alguns cristãos podem estranhar o pensamento de Deus apartar pessoas imperfeitas e impuras para o seu serviço. Mas, se pensarmos nisso, a Bíblia prover muitos exemplos de pessoas incrédulas que Deus separou para levar a cabo sua vontade. Provavelmente o exemplo mais claro deste fato é quando Judas traiu ao nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. Como o próprio Jesus ensinou, Judas foi escolhido para esse propósito. E sua traição resultou na oferta mais pura e mais santa nunca antes rendida a Deus – a preciosa morte de Seu Filho. E se Deus é capaz de usar incrédulos ímpios em seu serviço, quando mais Ele pode ser glorificado pelo serviço espiritual dos santos que o amam? 

Como temos visto, o conceito de santidade tem muitas dimensões na Bíblia. Por isso, devemos ser cuidadosos para entender o que as Escrituras ensinam quando usam palavras como “santo”, ou “santificado” ou mesmo “santos” como descrições da igreja. Algumas vezes, a Bíblia chama a atenção para o fato de que verdadeiros crentes na igreja são moralmente puros porque a santidade de Cristo é dada a eles. Em outras ocasiões, elas se referem a eles como pessoas que foram separadas do mundo para um serviço especial a Deus, mesmo se essas pessoas não são verdadeiros crentes. E em alguns casos, refere-se à ideia de que verdadeiros crentes foram separados para um serviço especial para Deus.

Qualquer que seja o caso, o que sabemos é que qualquer coisa e todo aquele que é santo é especial para Deus. Reverenciamos o nome de Deus, recusando tomá-lo em vão, porque esse nome é santo. Submetemo-nos à Bíblia porque ela é a santa palavra do nosso santo Deus. Respeitamos e nos esmeramos pela pureza moral em cada aspecto da vida, sabendo que nosso Senhor nos chama a ter vidas santas. E participamos e nos submetemos à sua santa igreja. Onde que quer encontremos santidade, reconhecemos a mão de Deus, e tomamos um cuidado especial para tratá-la com um santo respeito.
Com essa definição de “santo” em mente, vamos usá-la para explorar a identidade do povo que é santo.

Povo

Falando em termos gerais, a Bíblia se refere ao povo como “santo” quando ele tenha sido separado do resto do mundo com o propósito de ser útil para um serviço especial para Deus. Por exemplo, toda a nação de Israel no Velho Testamento era regularmente chamada “santa”, porque Deus tinha um pacto com a nação. Observamos isto em passagens como Êxodo 19.5-6; Deuteronômio 7.6-9; e 28.9; e Ezequiel 37.26-28.

Esse tema também pode ser observado na igreja do Novo Testamento. Por exemplo, Lucas 1.72 fala de Jesus vindo para cumprir o santo pacto de Deus. E devido ao fato de que a igreja é vista como o Israel renovado e restaurado do novo pacto, também é chamada santa. Observamos isso em Colossenses 3.12, Hebreus 10.29, e em muitas outras passagens.

Como um exemplo, vejamos de novo as palavras de Pedro à igreja do Novo Testamento em 1 Pedro 2.9:

Vocês, porém, são geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo exclusivo de Deus, para anunciar as grandezas daquele que os chamou das trevas para a sua maravilhosa luz.
Aqui, Pedro está citando diversas passagens do Antigo Testamento que falam da santidade de Israel, e os aplica à igreja. Seu ponto é que a igreja tanto no Novo como no Antigo Testamento é o mesmo e único grupo santo.

Como temos observado, nem todos em Israel ou na igreja do Novo Testamento eram verdadeiros crentes. Mesmo assim, foram considerados santos devido a terem sido parte da comunidade do pacto de Deus, isto é, o povo que estava no pacto de Deus.

Para aqueles na comunidade do pacto que criam, sua santidade excedia à santidade dos incrédulos. Os incrédulos eram santos só porque eles haviam sido separados por Deus. Mas, os crentes eram santos não só porque foram separados, mas também porque em Cristo, eles eram moralmente puros e obedientes a Deus. É claro que o objetivo era sempre que a comunidade do pacto inteira cresse – para que todos fossem fiéis a Deus e vivessem vidas moralmente puras.

Uma forma útil de pensar acerca do povo santo pode ser encontrada na distinção tradicional entre a igreja visível e a igreja invisível. Vamos observar cada uma destas categorias, começando coma igreja visível.

Igreja Visível
A igreja visível se refere à igreja como podemos ver, obviamente é visível nesse sentido. Portanto, a igreja visível é aquela que declara ser igreja ao redor do mundo. Todas as denominações que declaram seguir a Cristo e declaram segui o propósito de Deus e sua palavra no mundo do dia de hoje. Isso inclui às múltiplas denominações, incluindo àquelas que não se identificam com uma denominação específica e que se consideram a si mesmas como seguidoras de Cristo.
Dr. Mark Strauss

Em qualquer momento, a igreja visível inclui a todos os que regularmente se reúnem e fazem parte de uma igreja, independentemente da condição de seus corações. Há diversas maneiras em que as pessoas podem ser contadas como parte da igreja visível. Elas podem ser confirmadas no pacto de Deus, tanto pelo batismo no Novo Testamento como pela circuncisão no Velho Testamento. Ou eles, podem professar uma fé em Cristo. Nas igrejas que não mantém uma membresia oficial, ou que não praticam ritos que confirmam o pacto como o batismo, podem ser contadas como membros do pacto simplesmente porque regularmente se submetem ao ensino da igreja. Ou, como Paulo ensinou em 1 Coríntios 7.14, eles podem simplesmente ter um pai ou cônjuge crente.

Por exemplo, no Velho Testamento, a nação inteira de Israel era parte da igreja, apesar de que nem todos tinham uma fé salvífica. Pelo menos, todos eles estavam presentes dentro da nação. Mas, além disso, como Deus havia instruído em Gênesis 17, todos tinham que ter sido confirmados no pacto de Deus através da circuncisão dos homens.

No Novo Testamento, observamos algo similar. Cada pessoa que fazia parte das reuniões na igreja era contada como parte da igreja. Isto incluía a todo aquele que professava sua fé, os filhos e os cônjuges dos crentes, e muitas vezes, seus servos e escravos. Por exemplo, quando Paulo escreveu as cartas às várias igrejas, ele queria que estas cartas fossem lidas a todos os que estivessem diretamente associados a essas igrejas. E como podemos ver a través de suas exortações aos cristãos para testar a si mesmos para ver se realmente tinham fé, Paulo esperava que houvesse incrédulos dentro da igreja. Vemos isso em passagens como 2 Coríntios 13.5. Jesus também tinha a mesma expectativa em sua parábola do joio e do trigo em Mateus 13.24-30, onde ele mencionou que não devemos tirar os incrédulos da igreja. Também observamos a mesma coisa nas cartas às igrejas como em Apocalipse 2.3, onde Jesus, de forma consistente, anima às igrejas a vencer e a perseverar até o fim. E observamos a mesma ênfase nas advertências de não quebrar o novo pacto em passagens como Hebreus 6.4-8 e 10.29.

Para citar um exemplo, vejamos as palavras que aparecem em Hebreus 10.29:

Quão mais severo castigo, julgam vocês, merece aquele que pisou aos pés o Filho de Deus, que profanou o sangue da aliança pelo qual ele foi santificado, e insultou o Espírito da graça?
Neste versículo, o autor de Hebreus indicou que era possível rejeitar a Cristo depois de haver sido santificado no pacto de Deus. E como o resto do capítulo deixa claro, o castigo que se menciona aqui é o eterno sofrimento no inferno.

É importante lembrar que na igreja visível sempre haverá “joio e trigo” – como Jesus disse. Haverá o verdadeiro povo de Deus e haverá aqueles que parecem ser. Tal como os discípulos que foram fiéis a Jesus, mas entre eles também estava Judas. Paulo também teve seus demônios entre aqueles que eram seus discípulos se é que podemos falar assim. Sempre haverá esse tipo de pessoas na igreja local.
Dr. Donald Whitney

O caráter misto da igreja visível significa que sempre temos que está alertas contra a incredulidade e o erro na igreja. Ao mesmo tempo, a santidade da igreja persiste mesmo quando incrédulos estão envolvidos em seus ministérios. Nós honramos os sacramentos, as santas ordenanças de Deus. E respeitamos a santa Palavra de Deus, mesmo quando ela é pregada pobremente ou hipocritamente, como Paulo ensinou em Filipenses 1.14-18. A santidade da igreja é tanto uma advertência contra focar na igreja em vez de em Deus, e uma garantia de que Deus usa a igreja de forma efetiva apesar do pecado humano e da incredulidade.

Com esse entendimento da igreja visível em mente, consideremos a ideia da igreja invisível.
Igreja Invisível
Enquanto a igreja visível inclui todos aqueles que fazem parte da comunidade do pacto de Deus, a igreja invisível é composta somente por aqueles que foram unidos a Cristo por meio da salvação. Por esta razão, ela é, algumas vezes, chamada de “a verdadeira igreja”. Podemos pensar que a igreja invisível é um pequeno grupo de pessoas que existe dentro da igreja visível. Falando de forma geral, tratamos a maioria das pessoas na igreja visível como se fosse realmente salva, dando-lhes o beneficio da dúvida. Mas, a realidade é que só Deus pode ver o coração, tal como vemos nas Escrituras em passagens como Salmo 44.21 e Atos 15.8. E como resultado, nesta etapa da história, só Deus pode identificar a igreja visível com completa certeza. Embora nosso foco seja principalmente na igreja invisível tal como ela existe na terra em dado momento, é importante reconhecer que a igreja invisível também inclui a qualquer crente que tenha vivido, tanto antes do ministério terreno de Cristo, como depois desse.
Usualmente, a Escritura se dirige à igreja visível mais que à igreja invisível, dando geralmente à audiência o beneficio da dúvida com respeito à sua salvação. Há algumas exceções notáveis a isso, tais como 1 Coríntios 5 e 1 Timóteo 1.19-20. E em algumas das cartas às igrejas em Apocalipse 2 e 3 não são muito otimistas acerca da sua audiência. Mas, em geral, os autores da Escritura esperavam que seus leitores cressem e confiassem em Deus, e o obedecessem fielmente. O objetivo era que todos provassem ser fiéis – para que a igreja visível inteira fosse parte da igreja invisível.
Quando Jesus retornar, ele purificará completamente a sua igreja. Ele removerá todos os incrédulos dela, para que a igreja invisível seja idêntica à igreja visível. Observamos isto em passagens como Mateus 7.21-23 e 13.24-30, 1 Coríntios 3.12-15, e 1 Pedro 4.17-19. Mas até esse momento, a identidade da igreja invisível só é conhecida com certeza por Deus.

O fato de que atualmente exista uma igreja invisível dentro da igreja visível tem implicações importantes para todo aquele que afirma ser cristão. E uma destas grandes implicações é que a igreja precisa ouvir o Evangelho regularmente. Sabemos que há incrédulos na igreja visível. E isso significa que a membresia da igreja não é garantia suficiente para nossa salvação. E por essa razão, temos que continuar ensinando, e pregando o Evangelho da redenção não só a outros, mas também a nós mesmos.

Temos que nos assegurar que os incrédulos em nossas congregações são convidados a vir a Cristo e a ser parte da igreja invisível.

Quando o Credo Apostólico afirma que a igreja é santa, quer dizer que a igreja está em um pacto com Deus, isto é, que é separada como o povo especial de Deus e dedicada ao seu serviço. Também quer dizer que o objetivo final da igreja é a pureza moral, e até que a presente experiência dos crentes na igreja os oculta na pureza moral de Cristo. Além disso, enquanto nos submetemos aos mandamentos do Senhor, somos constantemente purificados do pecado que cometemos, trazendo-nos para mais perto do objetivo da perfeita santidade que Deus tem planejado para nós.
Agora que já observamos a divina sanção da igreja, que dá à igreja sua importância e autoridade, e a ideia de que a igreja é santa para Deus, estamos prontos para mencionar nosso terceiro tópico: o fato de que a igreja é católica ou universal.

CATÓLICA
Nossa discussão do termo universal se dividirá em três partes. Primeiro, ofereceremos uma definição da palavra “católica”. Segundo, observaremos a universalidade da igreja visível. E terceiro, veremos a universalidade da igreja invisível. Comecemos com a definição da palavra “católica”.

Definição
Como mencionamos em uma lição anterior, a palavra católica significa: universal; ou inclui todos os cristãos em todas as congregações. A palavra “católica” é a tradução da palavra latina catholicus que por sua vez se deriva da preposição grega kata e do adjetivo holos que significa “todo” ou “completo”. Não é uma referência à igreja Católica Romana, mas, é uma descrição da unidade que existe entre todas as igrejas que fielmente seguem a Cristo.

Vocês lembrarão que em lições passadas desta série, a forma do Credo Apostólico que temos hoje se desenvolveu de antigos credos batismais. No tempo em que estes credos foram escritos, as diversas igrejas cristãs ao redor do mundo não haviam chegado a ter uma forma de governo única e abrangente. Assim, quando o Credo Apostólico fala da universalidade da igreja, não tem em mente a organização das congregações cristãs. Antes, está falando acerca da unidade do Espírito Santo que existe entre todas as igrejas legitimamente cristãs, apesar de suas diferenças organizacionais. Nesta etapa da história, a palavra “católica” era inclusiva. Tinha a finalidade de estender o nome “igreja” a todas as congregações cristãs.
Esta ideia está de acordo com o ensino de Paulo em 1 Coríntios 1.2, onde ele dirige sua carta desta forma:

À igreja de Deus que está em Corinto, aos santificados em Cristo Jesus e chamados para serem santos, juntamente com todos os que, em toda parte, invocam o nome de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso

Aqui Paulo indica que várias congregações cristãs em Corinto, às quais ele se refere de forma coletiva como a igreja... em Corinto, era parte de uma igreja maior que incluía a todos os que proclamavam o nome de Cristo, independentemente de onde viviam.

Na metade do terceiro século DC, Cipriano de Cartago começou a enfatizar o papel dos bispos ou sacerdotes ao definir a igreja. Em sua epístola 68, ele disse o seguinte:

Eles são a igreja, pessoas unidas ao sacerdote... A igreja, que é chamada católica e única, não está partida ou dividida, mas efetivamente é conectada e unida pelo cimento de sacerdotes que se apegam uns aos outros.
Para Cipriano a unidade da igreja tinha como raiz a unidade dos clérigos e o ministério destes. Como este ponto de vista começou a crescer, os cristãos começaram a afirmar a unidade da igreja em sua unidade de governo. A igreja era uma simples organização que estava presente em todas as partes do mundo porque os seus bispos estavam presentes em todo o mundo.

Até esse ponto, a palavra “católica” era destinada a ser inclusiva, incluindo todas as pessoas e congregações que proclamavam o nome de Cristo e que eram fiéis às doutrinas tradicionais da igreja.

Tempos depois, a unidade da igreja foi fragmentada por divisões. Por exemplo, no ano 1054 DC, a Igreja Católica Romana excomungou às Igrejas Ortodoxas Orientais, e as Igrejas Ortodoxas Orientais excomungaram a Igreja Católica Romana.

Durante esse tempo, estas igrejas começaram a usar a palavra “católica” em um novo sentido exclusivo. Ao insistir que suas próprias igrejas era católicas ou universais, cada uma queria dizer que identificavam a si mesmas como a única igreja válida e condenavam igrejas rivais.

Mas adiante, no começo da reforma do século 16, muitas igrejas fizeram uma abordagem diferente. Essencialmente, regressaram ao significado original do Credo Apostólico, apelando para o significado original da palavra “católica”. Em acordo tanto com as Escrituras como com o Credo Apostólico, as igrejas protestantes afirmaram a unidade do Espírito que todas as igrejas cristãs compartilham debaixo da liderança de Cristo. E reconheceram que esta unidade podia ser mantida mesmo sem a solidariedade na área do governo da igreja, e sem perder as contribuições positivas feitas por cada uma de suas denominações.
Reconhecer a universalidade da igreja no mundo moderno significa afirmar a validade de cada igreja que mantém as doutrinas afirmadas no Credo Apostólico. Todos os cristãos em todas as igrejas fiéis estão debaixo da autoridade do pacto com Cristo, e todos os verdadeiros crentes são abençoados com os dons do Espírito Santo. E por esta razão, nós devemos anelar pelos benefícios dos dons de cada verdadeiro cristão em cada igreja fiel, e devemos está dispostos a servir junto a eles tanto quanto possível.
Com esta definição da palavra “católica” em mente, observaremos as formas nas quais a igreja visível pode ser chamada de “católica”.

Igreja católica visível
Quando combinamos nosso entendimento de universalidade com nosso entendimento de igreja visível, nós podemos definir a igreja católica visível como: uma comunidade universal de todas as pessoas em pacto com Deus debaixo da liderança de Cristo.
Obviamente, esta comunhão é uma unidade no Espírito antes que uma forma de governo eclesiástico. Não há nenhuma denominação cujo governo se estenda sobre todas as congregações cristãs. Ao contrário, a unidade da igreja visível está baseada no fato de que cada igreja entra em um pacto com o próprio Deus, e debaixo da autoridade do pacto com o próprio Cristo.

Historicamente a igreja visível tem rastreado sua catolicidade de várias formas. Em algumas tradições, é rastreada através da forma de governo. A igreja se expande ao se multiplicar, novos ministros sendo ordenados e os que já são ministros lhes impondo as mãos.

Mas geralmente os protestantes têm enfatizado que a unidade de toda a igreja depende mais de nossa fé em Cristo e na obra do Espírito Santo, do que na sucessão de ministros ordenados e sacerdotes. Por essa razão, as novas congregações podem surgir onde quer que exista unidade do Espírito, onde quer que aqueles que estão em pacto com Deus se reunam em nome de Cristo. Os protestantes insistem que a igreja visível é universal porque existe em qualquer lugar onde as pessoas estão em um pacto com Deus, debaixo da liderança de Cristo, na unidade do Espírito.

Um dos problemas mais comuns que muitos cristãos enfrentam hoje em dia é saber a que igreja se filiar como parte da igreja universal de Cristo. Em muitas partes do mundo, há tanta variedade de igrejas que declaram ser cristãs, que às vezes cristãos bem intencionados vão de um extremo a outro. Ou abrem seus braços amplamente e aceitam qualquer igreja que se declara cristã, ou excluem todas exceto a sua respectiva congregação ou denominação.

Uma forma de ajudar a resolver esta dificuldade pode ser encontrada nas três tradicionais marcas da igreja. Estas marcas foram formuladas por John Knox no século 17 na Escócia, e representam a forma de pensar de muitas igrejas protestantes em seus dias. Essencialmente, as marcas permitem aos cristãos distinguir as congregações genuínas da igreja universal visível das congregações impostoras.

As marcas da igreja foram absolutamente necessárias para descobrir onde a igreja está, porque na realidade, qualquer uma poderia ser chamada de igreja. Em tempos de grande crise teológica como na Reforma do século 16, a pergunta é: Onde a igreja verdadeira pode ser encontrada? E como os reformadores, por exemplo, muito cuidadosamente definiram as marcas da igreja dizendo: “Bem, não é pela placa na frente. Não é pela arquitetura do edifício. É, principalmente, se há ou não, a pregação da Palavra de Deus”. Onde quer que haja uma verdadeira pregação da Palavra de Deus, ali há uma igreja. Onde quer que os sacramentos e ordenanças sejam corretamente administrados ali há uma igreja. Outras marcas incluem, especialmente, a disciplina da igreja – o entendimento de que sem ela, a pureza da igreja está rendida e, por isso, a igreja eventualmente está rendida em termos de sua integridade e identidade.
Dr. R. Albert Mohler

Vamos dar uma olhada em cada uma destas três marcas da igreja universal visível, começando com a pregação da Palavra de Deus.

Não há uma igreja ou denominação que tenha direito exclusivo de posse, interpretação, aplicação ou proclamação da Palavra de Deus. Algumas igrejas e denominações alegam ter o direito exclusivo de interpretar e ensinar as Escrituras. Algumas alegam ter uma iluminação especial que faz com que seu entendimento da Bíblia seja mais verdadeiro que outros. Mas, nenhuma igreja manifesta perfeitamente todas as marcas, incluindo a pregação da Palavra. Deus deu a Bíblia à toda a igreja visível. E Ele tem dado à toda a igreja visível seu Espírito Santo para nos ajudar a entender a Bíblia. Observamos isto em passagens como 1 Timóteo 3.15 e Hebreus 4.11-13 e 6.4-6. Além disso, a Escritura exorta toda a igreja visível a ler, entender e ensinar a Palavra de Deus, como o vemos em Mateus 28.20, 1 Timóteo 4.17 e 2 Timóteo 2.15 e 3.14-17.
A segunda marca da igreja é a correta ministração dos sacramentos: o Batismo e a Santa Ceia. Estes sacramentos pertencem a toda a igreja visível, não são exclusivos de qualquer denominação.

É um privilégio e uma responsabilidade de cada congregação dentro da igreja visível administrar os sacramentos de acordo com as Escrituras. Observamos isto na Grande Comissão com o mandato de batizar em Mateus 28.19 e nos ensinos de Paulo acerca do batismo em 1 Coríntios 1.13-17. Também vemos isso quando Jesus institui a ceia do Senhor em Lucas 22.15-20, onde o Senhor indicou que a ceia era para seu reino inteiro, para todos aqueles que estavam incluídos sob o pacto de autoridade de Cristo. Passagens como estas são a razão pela qual muitas igrejas protestantes reconhecem e afirmam os sacramentos de outras igrejas e denominações.
A terceira marca tradicional da igreja visível é a disciplina formal da igreja tal como a excomunhão.

Nenhum cristão se alegra em exercer uma disciplina forma na igreja, especialmente a excomunhão. E isso tem levado muitas igrejas a evitar o uso da disciplina. É claro que a paciência também tem garantias bíblicas, como podemos ver na parábola do joio e do trigo, que se encontra em Mateus 13.24-30. 
A disciplina, porém, tem seu lugar. Há momentos quando o pecado de uma pessoa é tão problemático que tem que ser levado a cabo através da disciplina – especialmente quando põe em perigo à igreja e sua reputação. Em momentos como esse, a disciplina tem a intenção tanto de proteger à igreja e levar o ofensor ao arrependimento. Razoes bíblicas para uma disciplina formal podem ser encontradas em passagens como Mateus 16.19, 18.18, João 20.23 e Titio 3.10. E a vemos em prática em passagens como 1 Coríntios 5.1-13. Dado o fato de que toda a igreja visível pertence a Cristo e o representa na terra, é importante que cada parte da igreja visível proteja ao povo de Deus e defenda sua honra através de um exercício próprio de disciplina da igreja.
As marcas da igreja continuam sendo importantes para que nós as consideremos nos dias de hoje. Elas nos ajudam a assegurar que nossas próprias congregações se mantenham dentro dos limites da igreja universal visível, no pacto com Deus debaixo da autoridade de Cristo. Também nos ajudam a identificar impostores e inimigos da igreja, para que nós possamos advertir aos cristãos acerca de tais grupos, e para que nós possamos proclamar ao mundo que esses falsos grupos não representam a nosso Senhor Jesus e seu Evangelho. Essas marcas também nos encorajam a trabalhar entre as diversas linhas denominacionais enquanto trabalhamos no ministério. Quando nós reconhecemos que o corpo de Cristo não está limitado à nossas igrejas ou denominações, mas que ele se estende universalmente em todo o mundo onde o Evangelho de Cristo é proclamado, podemos ser encorajados a aceitar a qualquer um que seja parte da igreja visível.
Agora que já observamos a natureza universal da igreja visível, consideraremos algumas formas em que a igreja invisível é também universal.

Igreja Católica Universal
Quando combinamos nosso entendimento de universalidade com nosso entendimento da igreja invisível, nós podemos definir a igreja invisível como: todas as pessoas de todos os séculos que foram unidas a Cristo para salvação. Se como temos mencionado, a igreja invisível é uma subdivisão da igreja invisível, então também é verdade que qualquer pessoa na igreja invisível, tem um pacto com Deus sob a autoridade de Cristo. Mas para poder distinguir a igreja invisível, nossa definição se concentra somente em como essa difere da igreja visível.

Conquanto haja muitas maneiras de pensar acerca da universalidade da igreja invisível, nos concentraremos somente em duas maneiras. Primeiro, a igreja invisível é universal porque só há um único Salvador. E segundo, a igreja invisível é universal porque só há uma verdadeira religião que nos pode guiar a esse Salvador. Observaremos primeiro a ideia de que só há um único Salvador.
Único Salvador
A Escritura ensina claramente que Jesus Cristo é o único Salvador disponível para a humanidade. Ele é o único que tem tido poder para nos salvar, e o único que sempre o terá.

Pedro menciona em Atos 4.12:

Não há salvação em nenhum outro, pois, debaixo do céu não há nenhum outro nome dado aos homens pelo qual devamos ser salvos.
Jesus Cristo sempre foi o único Salvador disponível para os seres humanos.

O próprio Jesus Cristo proclamou esta verdade em João 14.6 onde ele falou estas palavras:

Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai, a não ser por mim.
Por que Jesus é o único que pode nos salvar? Bem, o Salvador tinha de ser homem perfeito assim como Deus perfeito, e Jesus tinha que ser homem perfeito para poder tomar nosso lugar, para ser nosso sacrifício, para ser nosso substituto. E Jesus é o único que pode cumprir cabalmente esse papel. E, claro, isto foi preparado na história da redenção quando Deus designou o Leão de Davi... para ser o Messias de Deus, ser o Ungido. E Jesus é o grande Rei que vem depois de Davi, e detém esse ofício, e todo o Antigo Testamento nos prepara para a vinda de Jesus. Então, Jesus é o único que cumpre os critérios para salvar o seu povo completamente do pecado.
Dr. John Frame
Jesus é o Salvador dos Presbiterianos, Batistas, Anglicanos, Metodistas, Luteranos, Católicos Romanos, Ortodoxos Orientais e todos aqueles em outras denominações da igreja visível.

Só há uma única igreja invisível à qual qualquer um que seja salvo é unido ao próprio Cristo, o próprio Salvador. Ele é a fonte da nossa unidade. E porque Ele mesmo não pode ser dividido, tampouco nós podemos.

Uma segunda ideia relacionada com o fato de que a igreja invisível é universal é que só há uma religião verdadeira que pode nos guiar a Cristo.

Uma Religião
É importante notar que o cristianismo não é primeiramente um sistema de salvação, mas uma relação pactual com Deus Ou seja, diferente de outras religiões, o cristianismo não é um método fundamental para obter a salvação. Ao contrário, é uma relação entre Deus e seu povo. Sim, a fé é crucial como um método que nos coloca numa relação correta com Deus. Mas a grande pergunta é: Qual é a nossa identidade ao estar diante de Deus? Somos fiéis cidadãos no reino de Deus? Quando Deus nos observa, nos vê coberto pelo pacto do sangue de Cristo? Ou somos cidadãos do reino de seus inimigos? Estamos diante de Deus por nossos próprios méritos e devemos pagar a penalidade de nosso próprio pecado?
Como sabemos, existem religiões não cristãs que são chamadas de “as grandes religiões do mundo” por causa de seus números e sua influência. E é freqüente perguntarem se a pessoa que não é cristã, mas está fielmente envolvida em uma das grandes religiões do mundo e que é devota seguidora das doutrinas e práticas de alguma religião em particular, que é sincera em sua prática, se ela ira para o céu apesar  de não reconhecer a Cristo e inclusive nunca ter ouvido falar dele? Bem, a Bíblia é clara nesse aspecto. Em João 14.6 Jesus foi explícito em tratar com esta situação em particular. Jesus disse: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida”, e se isto não é suficientemente claro, ele continua dizendo: “ninguém vem ao Pai a não ser por mim”.
Dr. Donald Whitney
Por causa da graça comum de Deus nós vemos todo tipo de bondade na vida de pessoas independentemente da sua religião. Mas, também vemos grande maldade na vida das pessoas, e se reconhecemos a santidade de Deus e a condição caída dos seres humanos, nos damos conta que vir a Deus e ter uma relação com Ele requere muito mais que simplesmente uma conduta ética. Não podemos fazer nada para agradar a Deus em nossa condição pecaminosa. E portanto, precisamos de um Redentor e um Salvador, e não só numa prática religiosa. E Jesus é o único que prover o caminho para estabelecer uma relação com Deus.
Dr. K. Erik Thoennes

Como temos visto, os membros da igreja invisível ordinariamente pertencem à igreja visível. Por esta razão, muitos teólogos têm mencionado que a salvação não é ordinariamente possível para aqueles que estão fora da igreja visível. Isto é, se uma pessoa não é parte da igreja visível, ordinariamente não tem a oportunidade de ser salva.

Cipriano, pai da igreja primitiva, que viveu do ano 200 a 258 DC, colocou isso desta maneira no seu tratado Sobre a Unidade da Igreja:
Todo aquele que é separado da igreja, e é unido à uma adúltera, é separado das promessas da igreja; nem pode, aquele que abandona a igreja, alcançar aos prêmios de Cristo. Ele é um estranho; ele é um profano; ele é um inimigo. Não pode ter Deus por Pai, aquele que não tem a igreja como sua mãe.
Aqui, Cipriano está argumentado contra aqueles que deixaram a igreja visível. E seu ponto foi que você não pode entrar na igreja invisível para receber as recompensas de Cristo a menos que também seja parte da igreja visível. Este argumento é consistente com o que temos mencionado acerca da igreja visível em pacto com Deus.

O ponto em questão é que a salvação em si mesma é uma bênção do pacto de Deus. Observamos isso em Jeremias 31.31-34, Lucas 1.69-75, Romanos 11.27; Hebreus 7.22-25; e muitas outras passagens. Para mencionar um exemplo, vejamos as palavras de Jesus em Lucas 22.20, quando ele instituiu a ceia do Senhor:

Este cálice é a nova aliança no meu sangue, derramado em favor de vocês.
Na noite da sua prisão, Jesus disse que o sangue que ele derramaria em sacrifício por nossos pecados seria um pacto. Em outras palavras, a salvação no sangue de Cristo vem somente através de Seu pacto.

Já que o pacto de Deus é feito com a igreja visível, a salvação ordinariamente vem através da igreja visível. Isto acontece quando as pessoas dentro da igreja visível crêem, ou quando a igreja visível ganha conversos através do evangelismo. É claro que algumas pessoas são salvas independentemente de alguma interação com a igreja. Mas, quando isso acontece, é importante reconhecer que algo não usual está acontecendo – algo extraordinário.

Dado que a igreja visível é universal, somente aqueles que são fiéis ao pacto de Deus podem ser salvos. Não há esperança de que pessoas de outras religiões possam ir para o céu por serem bons dentro dos padrões de suas próprias religiões. Nós devemos evangelizar. Devemos falar do único Salvador às pessoas. Devemos trazê-los à única comunidade do pacto, o reino terreno de Deus, e ensinar-lhes a amar e obedecer a seu Senhor e Rei. A universalidade da igreja invisível é um grande encorajamento para todos aqueles que são salvos – essa é nossa solidariedade em Cristo. Mas é também uma advertência terrível para todo aquele que não veio a Cristo.
Até o momento em nossa lição acerca da igreja, temos observado a sanção divina da igreja, e temos visto que a igreja é tanto santa quando universal. Nesse ponto, estamos prontos para ver nosso último tópico: a ideia de que a igreja é a comunhão dos santos.

COMUNHÃO
Em nossa discussão da palavra “santo” observamos que o termo “santo” se refere de forma geral a todo aquele que está na igreja visível, e de forma especial para todo aquele que está na igreja invisível. Assim, enquanto discutimos a comunhão dos santos, focaremos nossa atenção em um termo que ainda não foi investigado: a comunhão.
Nas versões gregas do Credo Apostólico, a palavra comunhão é koinonia (κοινωνία). A Escritura comumente utiliza esta palavra para referir-se ao companheirismo que existe entre os membros da igreja, especialmente através da união com Deus. Vemos isso em passagens como Atos 2.42, 2 Coríntios 13.14 e 1 João 1.3.

O Novo Testamento também utiliza, muitas vezes, a palavra koinonia (κοινωνία) para referir-se ao compartilhar de bens ou dinheiro. Observamos esse uso em Romanos 15.16, 2 Coríntios 9.13 e Hebreus 13.16. Também é usado para descrever o compartilhar do Evangelho – não primariamente no evangelismo, mas de uma forma mútua dentro da igreja, como em Filipenses 1.5 e Filemon 6.

Alinhada com estas idéias, a palavra comunhão tem sido tradicionalmente tomada para referir-se ao companheirismo entre membros da igreja, e ao compartilhar das coisas que possuímos em comum; e por implicação à nossa dependência à nossa mútua dependência daqueles que compartilham conosco.
À medida que exploramos a comunhão dos santos, organizaremos nossa discussão em torno de uma distinção que já nos deve ser familiar. Primeiro, observaremos a comunhão que existe dentro da igreja visível. E segundo, consideraremos a comunhão que existe dentro da igreja invisível. Começaremos com a comunhão dos santos na igreja visível.
Igreja Visível
Conquanto haja muitos aspectos da comunhão que existe na igreja visível, focaremos em apenas três: primeiro, os meios de graça; segundo, dons espirituais; e terceiro bens materiais. Comecemos analisando os meios de graça.

Meios de Graça
Meios de graça são ferramentas ou mecanismos que Deus usa ordinariamente para aplicar a graça a seu povo. John Wesley, um dos fundadores da Igreja Metodista, descreveu os meios de graça de uma maneira que refletem as crenças de muitas tradições cristãs. Vejamos o que ele escreveu em sermão número 16, baseado no texto de Malaquias 3.7:
Os Meios de graça, segundo entendo, são os sinais exteriores, palavras ou orações ordenadas e instituídas por Deus, com a finalidade de serem os canais ordinários por meio da quais ele pode comunicar aos homens a graça que previne, justifica ou santifica.
John Wesley
Como funcionam os meios de graça? - que muitas pessoas se referem a eles como disciplinas espirituais ou obras de piedade, dependendo da tradição de onde venham. O fato é que quando escuto a frase: “como eles trabalham?”, eu sempre quero dizer que “Eles não trabalham. É Deus quem trabalha; é a graça de Deus que está trabalhando”. Mas, os meios de graça nos fornecem oportunidades de receber e processar essa graça. Eles criam o tempo e o espaço para que prestemos atenção ao trabalho da graça de Deus em nossas vidas. Eu gosto de pensar neles como se fossem dutos. Não queremos confundir os dutos com a água. É a água da vida que queremos receber. Mas são os dutos que ajudam a nos trazer a água para que possamos bebê-la. Os meios de graça nos permitem beber a água da vida.
Dr. Steve Harper

Falando de forma prática, há muitos meios que Deus usa para aplicar graça a nós, incluindo coisas tais como a adversidade e sofrimento, fé, caridade e o próprio companheirismo. Mas, tradicionalmente, os teólogos focalizam especialmente a três meios de graça particulares: a Palavra de Deus, os sacramentos do batismo e da ceia do Senhor, e a oração. Estes três meios de graça pertencem à igreja visível, incluindo tanto crentes como não crentes.
O Breve Catecismo de Westminster, um resumo tradicional protestante de ensinos cristãos, descreve os meios de graça dessa forma em sua pergunta e resposta número 88:

Pergunta: Quais são os meios exteriores e ordinários pelos quais Cristo nos comunica as bênçãos da redenção?

Resposta: Os meios exteriores e ordinários pelos quais Cristo nos comunica as bênçãos da redenção, são as suas ordenanças, especialmente a Palavra, os sacramentos e a oração; as quais todas se tornam eficazes aos eleitos para a salvação.

A Escritura fala sobre os benefícios destes meios de graça em lugares como Romanos 10.14. 1 Coríntios 10.17 e 1 Pedro 3.12 e 21. 
Então, apesar dos benefícios da redenção ser somente para aqueles que são salvos, isto é, somente aqueles da igreja invisível, as ordenanças são para toda a igreja visível. A igreja invisível é só isso: invisível. Não sabemos quem está nela. Ela não tem seus próprios cultos de adoração. Não tem ministros. Não tem forma de governo. Essas coisas são designadas para a igreja visível. Da mesma maneira, todos os meios de graça – pregação, batismo, celebração da ceia do Senhor e orações – podem ser observados por outros. Eles são visíveis. São coisas que a igreja visível compartilha, e, portanto, são parte da comunhão da igreja visível.
Os meios de graça sempre são ordenanças importantes através das quais Deus ordinariamente aplica as bênçãos da redenção às nossas vidas, e nós devemos usufruir delas. Devemos pregar o Evangelho que converte, e ensinar a Palavra que traz sabedoria e maturidade. Devemos celebrar os sacramentos que visivelmente apresentam o Evangelho e nos sela no pacto de Deus. E devemos orar pela graça de Deus e seu perdão, por conversões e maturidade, por ajuda para resistir ao pecado, por proteção do mal, e por socorro em tempos de necessidade. De todas essas formas e outras mais, os meios de graça são ministérios valiosos para a igreja visível.

Além dos meios de graça, a igreja visível também possui dons espirituais em comum.

Dons Espirituais
É importante entender que quando dizemos que os dons espirituais pertencem a toda a igreja visível, não estamos dizendo que qualquer um na igreja visível é ungido pelo Espírito Santo. Mesmo assim, o Espírito Santo usa todos os dons espirituais com o propósito de construir a igreja visível. Para algumas pessoas, isto significa incrementar sua santificação e crescer em maturidade. Para outros, significa levá-los primeiramente à fé. Mas, em todos os casos, todos na igreja invisível são expostos aos dons espirituais, e até se lhes permite participar deles de alguma forma. E devido a isto, é correto dizer que os dons espirituais são compartilhados por toda a igreja visível.

O compartilhamento dos dons espirituais por toda a igreja visível se demonstra de diversas maneiras. Primeiro, são usados no serviço de adoração pública. Vemos isso explicitamente em 1 Coríntios 14.13-26. Segundo, os dons são dados para edificar toda a igreja. Observamos isto em passagens como 1 Coríntios 12.4-7 e Efésios 4.3-13. Terceiro, Paulo fala especificamente que as línguas são um sinal até para os incrédulos dentro da igreja, como podemos ver em 1 Coríntios 14.21-22. Quarto, os incrédulos dentro da igreja são condenados por não se beneficiarem dos dons espirituais em Hebreus 6.4-6. Dessa forma, a Escritura deixa claro que os crentes e incrédulos compartilham e são participantes dos dons espirituais da igreja.
Da mesma forma que os meios de graça, os dons espirituais são um grande beneficio para a igreja visível moderna. São úteis para proclamar a verdade e converter aos perdidos. São úteis para ajudar os crentes a crescer na fé e maturidade. E muitos dons, tais como misericórdia e hospitalidade, são úteis para satisfazer as necessidades terrenas do povo de Deus. Sempre que o Espírito Santo conceder dons a seu povo, devemos encorajar a que o povo de Deus use esses dons para beneficio de todos, e não os retenha de nenhuma pessoa da igreja visível.

A comunhão também existe na igreja visível quando os membros compartilham seus bens materiais uns com os outros.

Bens Materiais
Parte do significado de comunhão ou koinonia (κοινωνία) na Bíblia e na igreja primitiva era que os cristãos compartilhavam seus bens materiais com outros da igreja visível que estavam em necessidade. A palavra koinonia (κοινωνία) foi muitas vezes usada para se referir às contribuições para o pobre, como aparece em Romanos 15.26, 2 Coríntios 8.4; 9.13 e Hebreus 13.16.

Mesmo quando a palavra koinonia não era usada, este aspecto de comunhão pode ser observado na prática dos primeiros cristãos. Por exemplo, muitos dos primeiros cristãos venderam seus bens e deram o valor da venda destes à igreja, tal como vemos em Atos 2.44-45 e 4.34-35. Na igreja primitiva, alguns heróicos cristãos até venderam a si mesmos para a escravidão para libertar outros ou levantar fundos para alimentar os pobres.
O pai da igreja primitiva, Clemente, que viveu dos anos 30 a 100 DC, escreveu acerca desta prática em uma carta comumente conhecida como 1 de Clemente, que ele escreveu aos Coríntios. Vejamos as palavras do capítulo 55 desta carta:

Sabemos que muitos entre nós tem se entregado à escravidão para poder resgatar outros. Muitos tem se vendido como escravos e, com o preço que recebem por eles mesmos, tem providenciado alimento para outros.
O sentido de comunhão era tão forte na igreja primitiva, os crentes consideravam os outros em maior estima que eles próprios, que eles não só estavam dispostos a compartilhar suas posses, mas até mesmo, sacrificar sua liberdade, me benefício de outros.

As palavras de Paulo em 2 Coríntios 8.3-5 nos ajuda a explicar sua forma de pensar. Vejamos o que ele escreveu aqui:

Pois dou testemunho de que eles deram tudo quanto podiam, e até além do que podiam. Por iniciativa própria eles nos suplicaram insistentemente o privilégio de participar da assistência aos santos. E não somente fizeram o que esperávamos, mas entregaram-se primeiramente a si mesmos ao Senhor e, depois, a nós, pela vontade de Deus. 

Nesta passagem, Paulo descreveu a generosidade das igrejas da Macedônia. E ele explicou que foi a dedicação deles ao Senhor que os guiou a sacrificar-se em seu compartilhamento com a igreja visível do Senhor.
Compartilhar bens materiais com aqueles que estão em necessidade é uma parte importante da vida da igreja visível. Toda a igreja é o povo de Deus, sua comunidade do pacto. Deus se importa com todos os que são parte dela, e nos chama a que façamos o mesmo. Para deixar mais claro, tudo o que temos pertence ao Senhor. Ele só nos fez mordomos de suas propriedades. E isto significa que nossa caridade e nosso dar são um ministério do Senhor para seu povo, e seu testemunho do Evangelho para o mundo. Então, se queremos ser fiéis a Ele, não devemos restringir aquilo que é do Senhor a pessoas que necessitam.

Agora que exploramos a comunhão dos santos na igreja visível, estamos prontos para considerar a comunhão que a igreja invisível compartilha.

Igreja Invisível
Observaremos duas idéias relacionadas com a comunhão dos santos na igreja visível. Primeiro falaremos acerca da união que todos os crentes compartilham com Cristo. E segundo, falaremos da união que nós compartilhamos com outros crentes na igreja invisível. Comecemos observando a nossa união com Cristo.

União com Cristo
O Novo Testamento freqüentemente menciona que os crentes estão unidos com Cristo. Esta ideia é mais comumente apresentada ao dizer que os crentes estão “em Cristo”, “em Jesus” ou “nele”. Por outro lado, esta união significa que Jesus representa aos crentes ante o Pai, especialmente em sua morte e ressurreição. Mas, por outro lado, significa que os crentes estão misticamente unidos com Jesus de uma forma vital, Jesus vive nos crentes, e eles vivem nele.

Creio que um dos ensinos centrais do Apóstolo Paulo em particular é que estamos unidos com Jesus Cristo; que pertencemos a Ele. Quando observamos toda a revelação bíblica, eu creio que a Bíblia ensina que nós ou estamos em Adão ou estamos em Cristo. É claro que Adão foi o primeiro ser humano. Todos os seres humanos são nascidos como filhos e filhas de Adão. E, portanto viemos ao mundo como pecadores. Temos uma natureza pecaminosa. Estamos separados de Deus. Isto quer dizer que ser salvo e redimido e confiar em Cristo é ser incorporado em Cristo, pertencer a Cristo. O que significa ser unido a Cristo é ser parte da Sua pessoa.

Dr. Tom Schreiner

É na união com Cristo que nós recebemos todos os benefícios de Cristo. Historicamente entendemos que estes benefícios são: a justificação, santificação, adoção – todas as coisas que descrevemos em termos do que recebemos na salvação. Elas são recebidas somente em Cristo. E, portanto, é importante, é essencial para nós, estar unidos a Cristo para receber estes benefícios. E como recebemos estes benefícios, ou como somos unidos a Cristo? Nós somos unidos pela fé, e pela fé somente. É a fé que nos traz a uma união com Cristo, o dom da fé que vem de Deus.
Dr. Jeffrey Jue

Os teólogos muitas vezes falam desta união vital entre Jesus e os crentes como mística porque a Bíblia não explica como ela funciona exatamente. Mas a Escritura é clara em afirmar que essa união envolve tanto nossos corpos como nossos espíritos. Observamos isto em João 15.4-7, Romanos 8.9-11; e em muitas outras passagens. Para citar um exemplo, vejamos as palavras de Paulo em 1 Coríntios 6.15-17:

Vocês não sabem que os seus corpos são membros de Cristo? ...  Mas aquele que se une ao Senhor é um espírito com ele.

Charles Spurgeon, o famoso pregador batista que viveu de 1834 a 1892, falou de nossa união com Cristo em seu sermão O Ministério Inigualável, baseado em Efésios 5.30. Vejamos o que ele disse:

Uma união vital existe entre nós e Cristo... Isso não é uma unidade; é uma identidade. É mais que está unido a alguém; é ser parte de, e uma parte essencial do todo... Cristo... deve ter o seu povo; eles são essenciais para ele.
É maravilhoso pensar que nossa união com Cristo é tão vital que o próprio Cristo sentiria a perda se não estivéssemos nele. Ele nos ama, e morreu para que nós pudéssemos ser seu premio, sua herança. Porque estamos unidos a Ele, cada crente deveria sentir grande segurança em nossa salvação, grande garantia de perdão e grande estímulo por nossa justa posição diante de Deus. Devemos tirar forças desta união, sendo nutridos por Cristo e sustentados pelo Espírito. E devemos sentir ousadia em nosso companheirismo com Deus, sabendo que porque estamos cobertos em Cristo, somos perfeitos aos olhos do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Isso não significa que eles não nos disciplinarão por nossos pecados. Mas, significa que quando eles o fizerem, será uma obra de amor, planejada para nos levar à maturidade e perfeição para sermos unidos com Deus para sempre.
Agora que já vimos a união dos crentes com Cristo, estamos prontos para observar nossa união com outros crentes em Cristo.
União com outros crentes
Dado o Fato de que cada pessoa na igreja invisível está unida a Cristo, os crentes também são unidos uns aos outros nele. Vemos isto em Romanos 12.5, Gálatas 3.26-28, Efésios 4.25 e em outras passagens.
Vejamos a forma como Jesus falou ao Pai acerca desta comunhão em João 17.22-23:

Dei-lhes a glória que me deste, para que eles sejam um, assim como nós somos um: eu neles e tu em mim. Que eles sejam levados à plena unidade, para que o mundo saiba que tu me enviaste, e os amaste como igualmente me amaste.

Enquanto nossa união com a igreja visível é relacional e experimental, nossa união com a igreja invisível é espiritual e ontológica. Nossos próprios seres estão entrelaçados através de Cristo e do Seu Espírito. Como resultado, todos nós temos igual dignidade em Cristo, como Paulo ensinou em 2 Coríntios 5.14-16, Gálatas 3.28 e Colossenses 3.11. E nós mesmos temos experimentado alegria e dores de outros, como lemos em 1 Coríntios 12.26.

E a comunhão da igreja invisível não está limitada à igreja na terra; também se estende à igreja no céu, com aqueles crentes que já estão mortos e se foram para estar com o Senhor. Tal como os crentes na terra têm uma comunhão mística uns com os outros em e através de Cristo, nós também temos a mesma comunhão com todo aquele que é unido a Cristo – incluindo os crentes que estão agora no céu. A Escritura ensina esta ideia em passagens como Hebreus 11.4 e 12.22-24.
Uma impressionante imagem que a Escritura usa para nos ensinar este fato é a descrição da igreja como a esposa de Cristo. Há um sentido no qual a igreja visível é tratada como a noiva de Cristo, mas é sempre com a visão da perfeição da noiva na igreja invisível. Vemos isto no Antigo Testamento em Isaias 54.5-8; Oséias 2.19-20 e Efésios 5.26-27. E o cumprimento dessas imagens aparece na igreja invisível aperfeiçoada em Apocalipse 19. 

Vejamos a descrição da visão de João em Apocalipse 19.6-8:

Então ouvi algo semelhante ao som de uma grande multidão, como o estrondo de muitas águas e fortes trovões, que bradava: "Aleluia! pois reina o Senhor, o nosso Deus, o Todo-poderoso. Regozijemo-nos! Vamos nos alegrar e dar-lhe glória! Pois chegou a hora do casamento do Cordeiro, e a sua noiva já se aprontou. Foi-lhe dado para vestir-se linho fino, brilhante e puro". O linho fino são os atos justos dos santos.

Aqui observamos que a noiva de Cristo consiste de todos os santos redimidos de todas as épocas em comunhão uns com os outros. Todos como se fossem um, vestindo um traje de casamento, composta pelos atos de justiça de cada crente.

A Escritura tem muitas aplicações do fato de que os crentes estão unidos uns aos outros em Cristo. Ensina-nos que cada crente é valioso e até mesmo indispensável para Cristo. Ensina-nos a honrarmos uns aos outros, e a ministrar uns aos outros. Ensina-nos a sermos bondosos, amáveis e pacientes, e a perdoar. Ensina-nos a tratar os demais da mesma forma que queremos ser tratados, e da mesma forma que tratamos a nós mesmos. Porque em nossa união com eles através de Cristo, eles são tanto uma parte de nós como o são nossos próprios corpos.

CONCLUSÃO
Nesta lição do Credo Apostólico, exploramos a doutrina da igreja. Observamos a divina sanção da igreja, como uma comunidade especial de Deus. Discutimos o fato de que a igreja é santa, sendo separada e pura. Falamos da sua natureza universal. E explicamos a maneira na qual ela é uma comunidade de santos.
Como cristãos modernos, nossa experiência da igreja é muitas vezes diferente da que foi nos tempos da Bíblia, ou mesmo nos tempos em que o Credo Apostólico foi formado. Mas a realidade fundamental da vida na igreja nunca mudou. A igreja continua sendo o povo em pacto com Deus. A igreja continua sendo seu instrumento escolhido para levar o Evangelho ao mundo, e para converter ao mundo em seu reino na terra. Nós, a igreja, somos santos para o Senhor. Somo seu reino. Somos seu povo, unidos uns aos outros nele. E o Senhor está trabalhando através de nós.
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